
 

«VIU E ACREDITOU»  

DOMINGO DE PÁSCOA DA RESSURREIÇÃO DO SENHOR  
 

ANO A 

ANO:  XLIV                   N.º 2264            Semana: 12-04-2020 a 19-04-2020         

TRANSMISSÃO EM DIRETO 

DA EUCARISTIA  
DO DOMINGO DE PÁSCOA 

no Facebook 
https://www.facebook.com/paroquiademarinhas/  

ou 

no canal do Youtube 
https://www.youtube.com/channel/UCsi8D9IfLAekqnpY7kXAZRQ 

 
 

(basta clicar nos links acima) 

PÁSCOA EM FAMÍLIA 
Nesta páscoa manifestemos a nossa alegria em 
Cristo Ressuscitado. Ele vive e está entre nós. 
Que a cruz da paixão seja decorada com as cores 
da Páscoa e, se possível, na frente da entrada da 
casa ou no passeio, assinalemos com               
flores/verdes/tapete que  

JESUS RESSUSCITOU. 
 

Partilhem as vossas fotos testemunhando a vossa fé 

na  RESSURREIÇÃO de JESUS. 

I Leitura:  Act 10,34a.37-43  Salmo Responsorial: Salmo 117 (118)  II Leitura:  Col 3,1-4  Evangelho:  Jo 20,1-9  

EVANGELHO DE NOSSO SENHOR JESUS CRISTO  SEGUNDO SÃO JOÃO  

No primeiro dia da semana, Maria Madalena foi de manhãzinha, ainda escuro, ao sepulcro e viu a pedra retirada do sepulcro. Correu então e foi ter 
com Simão Pedro e com o discípulo predilecto de Jesus e disse-lhes: «Levaram o Senhor do sepulcro e não sabemos onde O puseram». Pedro partiu 
com o outro discípulo e foram ambos ao sepulcro. Corriam os dois juntos, mas o outro discípulo antecipou-se, correndo mais depressa do que Pedro, e 
chegou primeiro ao sepulcro. Debruçando-se, viu as ligaduras no chão, mas não entrou. Entretanto, chegou também Simão Pedro, que o seguira.                
Entrou no sepulcro e viu as ligaduras no chão e o sudário que tinha estado sobre a cabeça de Jesus, não com as ligaduras, mas enrolado à parte. Entrou 
também o outro discípulo que chegara primeiro ao sepulcro: viu e acreditou. Na verdade, ainda não tinham entendido a Escritura, segundo a qual     
Jesus devia ressuscitar dos mortos.   

https://www.facebook.com/paroquiademarinhas/
https://www.youtube.com/channel/UCsi8D9IfLAekqnpY7kXAZRQ


 

O PÁROCO CONTINUARÁ A CELEBRAR,  

EM PRIVADO,  
Pelas intenções que se encontravam agendadas. 

DOMINGO, 12 Abril, 10h00 

PÁSCOA DA RESSURREIÇÃO 

Missa pelos paroquianos; 

Confraria das Almas; 

Manuel Afonso Morgado (7º dia), m.c. Confraria das    

Almas; 

Maria das Dores Peixoto, (7º dia), m.c. Confraria das             

Almas; 

José Rodrigues, (7º dia), m.c. filhos; 

P.e Cubelo Soares; 

Tomás Gomes Marafona, Joaquim da Silva Cardoso e 

Maria Rodrigues Alves, m.c. filhos. 
Segunda-feira, 13 Abril, 19h00 
Missa em honra de N. Sra de Fátima pelos emigrantes e 

por todas as vítimas da pandemia COVID-19; 

pelas almas; 

Maria Gonçalves Regado, m.c. sobrinho Laurentino               

Regado. 

Terça-feira, 14 Abril, 19h00 
Missa por Nuno Filipe Peixoto Cepa, m.c. mãe; 

Rosa Gonçalves Patrão, m.c. filha Carolina; 

António Abel de Carvalho (aniv.), m.c. a família. 
Quarta-feira, 15 Abril, 19h00 
Missa por António Carneiro Patrão, m.c. viúva e filhos; 

António Santos Silva, m.c. filhos. 

Quinta-feira, 16 Abril, 19h00  
Missa por José Joaquim Martins do Pilar, m.c. filha                  

Aurora. 

Sexta-feira, 17 Abril, 19h00 
Missa por Clarisse Ferreira Faria, m.c. filhos; 

P.e Cubelo Soares, m.c. Virgínia Sapateiro. 
Sábado, 18 Abril, 21h00 
Missa por Manuel Calheiros e Amélia Alves, m.c. filho 

Salvador; 

Maria da Glória Martins Afonso, m.c. filho Armando. 

DOMINGO, 19 Abril, 10h00 
Missa pelos paroquianos e Conferência Vicentina; 

Lourenço Marques Gonçalves Patrão, m.c. filhos. 
SALDO DE 2019 -40,88 €

Entradas na semana: 05.04.2020 a 12.04.2020 35,00 €

Saídas na semana:  05.04.2020a 12.04.2020 0,00 €

Total entradas 2020 615,00 €

Total saídas 2020 588,49 €

Saldo 2020 -14,37 €

BOLETIM

NA PAZ DE DEUS 
 
 
 

MANUEL  
AFONSO MORGADO 

 
Nasceu em 18.05.1943 
Faleceu em 05.04.2020 

 
PINHOTE 

 

 
 

MARIA DAS DORES  
ALVES PEIXOTO 

 
Nasceu em 29.05.1926 
Faleceu em 06.04.2020 

 
 

CEPÃES  
 
 
 

 

JOSÉ  
RODRIGUES 

 
 

Nasceu em 18.09.1931 
Faleceu em 06.04.2020 

 
Palmeira/GÓIOS 

CONFRARIA DAS ALMAS 

A Confraria mandou celebrar 7 missas pelos irmãos              
Manuel Afonso Morgado e Maria das Dores Alves                  
Peixoto. 

ORAÇÃO SILENCIOSA do PAPA FRANCISCO 

numa praça  de S. PEDRO vazia devido à 

pandemia, somente iluminada por tochas 

no chão e pela CRUZ DE JESUS.  

AGRADECIMENTO 

A Paróquia agradece os donativos das famílias dos irmãos              
recentemente falecidos: 

NOME 
Obras 

paroquiais 
Boletim 

Conferência 
Vicentina 

MANUEL AFONSO MORGADO 50.00€  25.00€   25.00€  

JOSÉ RODRIGUES 40.00€  10.00€  10.00€  



 

MENSAGEM DO PÁROCO 
 

Caros Paroquianos 
 

Aleluia! Cristo ressuscitou Aleluia! 

 
 

Eis-nos chegados ao dia que mais 
nos encanta no decorrer do ano - 
dia de Páscoa, Ressurreição de           
Cristo! Ele está vivo! 
Toda a gente aguarda ansiosamente 
esta festa. Uns, por motivos                  
religiosos, de fé, outros, por                    
motivos sociais. Mas nós, cristãos 
católicos, que nos prezamos de o 
ser, o nosso é de ordem espiritual e 

com muito impacto social. 
 

Sabemos que Jesus, Filho de Deus, veio ao mundo para 
nos salvar e, para tal, ofereceu a sua vida no sacrifício da 
cruz, para reparar a justiça divina lesada pelo pecado da                    
humanidade e para provar que o termo da nossa vida                
natural não é o fim da nossa existência já que tem                
perenidade na comunhão com o Criador. 
 

Cristo veio ensinar-nos a amar, pois é o amor que gera                  
a vida e lhe dá sentido. Ele ensina-nos a amar o outro  
como ele é, mesmo que para tal seja necessário dar a      
vida. Foi o que Ele fez. Ora a Páscoa é esta celebração 
que nos recorda quanto Ele fez por nós. E mais ainda, 
que nos garante a salvação se observarmos a vontade do 
Pai como Ele o fez. Isto é admirável. 
Tudo isto justifica a alegria da festa que é a Páscoa, a 
qual deve ser celebrada em ambiente familiar. Esta é a 
festa que mais beleza contém e esperança nos dá de          
viver. 
 

Este ano, mercê da pandemia, vamos vivê-la em                         
ambiente familiar natural, numa verdadeira igreja                  
doméstica. Para isso, apelo para que em todas as casas,               
no domingo, façam  o anúncio da Ressurreição, com o               
esquema que publicamos neste boletim. Ao meio-dia, 
em todas as casas das Marinhas, vamos rezar e cantar 
que Jesus Ressuscitou! 
 

Procuremos aproveitar da melhor forma as transmissões 
das celebrações na página do Facebook da paróquia 
https://www.facebook.com/paroquiademarinhas/ 
(podem clicar no link) e/ou noutras redes sociais. 
Felicito-vos pela forma como assinalastes o Domingo de 
Ramos e renovo o convite para que no domingo de                 
páscoa decoreis a vossa cruz com as cores da alegria e 
paz, anunciando a ressurreição de Jesus que está vivo e 
habita entre nós. 
 

 

 

Páscoa Feliz! Aleluia! Aleluia! 
 

 

O Pároco Amigo e unido a vós pela oração e Esperança 
 

Pe. Avelino Peres Filipe  

PEDIMOS, PARA TODOS,  
UMA PÁSCOA MUITO FELIZ!  

 

OLHOS POSTOS NA SENHORA DO SAMEIRO…  
 

Não o tínhamos imaginado assim, mas este 
ano Cristo resolveu trocar o manto pela bata, 
a rua pelas urgências dos hospitais, o cimo do 
Calvário pelas camas com ventiladores.                  
Aí anda Ele, carregado de dores e fadiga, 
exausto, quebrado, olhos vidrados, esquecido 
de si, vida doada em prol dos outros. A Pietà, 
a Senhora das Dores, também anda na rua, também vai na                 
procissão. Este ano carregada de filhos, abatidos pela terrível 
pandemia, muitos, às centenas. E a perspetiva, num futuro              
próximo, é a de que os braços ainda tenham de crescer, pois 
muitos mais estarão para chegar. Integra o cortejo o Senhor da 
Cana Verde, este ano com veste de enfermeiro ou enfermeira, 
farmacêutico, assistente, psicóloga, cuidadora de serviços,                 
bombeiro, pessoal do INEM, fustigados todos, continuamente, 
por enfermos, chegados à catadupa, ininterruptamente, turno 
após turno. Integram a procissão e estão na rua os confrades 
todos, os que de noite enchem os supermercados, os negócios, 
as farmácias; os que atestam as bombas de gasolina; os que      
cuidam da água, do gás, da luz, das comunicações, do pão; os 
que arrumam o lixo pela calada da noite sem deixar rasto e todos 
os outros que em qualquer lado nos servem. Não faltam na                  
procissão as Casas da Misericórdia e os Representantes dos            
Lares, vestidos com a farda belíssima do voluntariado, do                 
cuidado direto aos doentes, do fornecimento de comida, da           
distribuição de medicamentos. E seguem ainda os anjinhos,            
girando a cabeça para todas as casas, através do Face, ou do  
Colibri, ou do Skype, levando canções bonitas, anedotas para 
animar, histórias de fadas, pensamentos que elevam a                   
moral, cerimónias que enchem a alma de espiritualidade, fé e 
esperança. Também vão as habituais senhoras das promessas. 
Dizem ter aprendido, com esta desgraça, algumas lições. E               
prometem mudar, viver mais para o espiritual que para o                   
material, cuidar melhor e estar mais presentes na vida dos              
idosos, valorizar a família e a vida no lar, perceber melhor a             
importância do trabalho e do sustento, comunicar mais com 
quem está à beirinha, sentir mais o calor humano e o afeto que 
passam pelo beijo e pelo abraço. Também vão as autoridades 
civis, atrás do pálio, a programar, a tomar decisões, a tentar 
acertar para que o vírus se não espalhe mais, a movimentar as 
forças de segurança, os polícias, os militares para o necessário 
apoio e coordenação das populações. Marca presença o                   
Senhor Arcebispo, os sacerdotes, os religiosos e religiosas, os 
seminaristas, preces nos lábios, coração no povo, preocupação 
em serem pontífices, colocando o povo em Deus e Deus no meio 
do povo, celebrando e oferecendo a Eucaristia pela redenção da 
humanidade. Vejo ainda o povo todo, este ano mais em casa do 
que na rua. A assistir ao drama. A viver a paixão. A perceber o 
peso da cruz. A sofrer. À espera da ressurreição, da alegria, da 
luz, da libertação, da Páscoa. Senhora, a Semana Santa está aí, 
inteira, com todos, infelizmente noutro cenário. Vimos                   
entregar-te todos os seus protagonistas, pedir ânimo para quem 
serve, saúde para quem está doente, força para quem anda            
abatido, luz e coragem para todos. Mãe querida, Senhora das 
Dores, Senhora do Sameiro, ajuda-nos, vem connosco;                     
queremos, a muito breve trecho, repartir. Queremos ir de porta 
em porta a anunciar a libertação, a alegre notícia da morte              
vencida, queremos celebrar em profusa alegria, a verdadeira 
Páscoa. Ajuda-nos, Mãe. Queremos, para todos, uma Páscoa 
feliz! Conquista, para os teus filhos, uma Páscoa feliz! Dá-nos, a 
todos, uma Páscoa feliz!  

O autor inspirou-se num comunicado emitido pela diocese de Lima 
In https://www.diariodominho.pt/wp-content/uploads/2020/04/dm200409.pdf   

https://www.facebook.com/paroquiademarinhas/


 

Morada: Rua Conde Madimba, n.º 2, 4740-572 Esposende - Tel: 253 961 391   Site: http://www.paroquiademarinhas.com - E-mail: paroquiademarinhas@gmail.com  

ANÚNCIO DA RESSURREIÇÃO  
2020 

 

Ambientação 
A família reúne-se à volta da Bíblia e de um Crucifixo ou de uma imagem de Jesus ressuscitado, colocando em redor uma 
vela acesa e um arranjo de flores. 
[Filho/Filha] Hoje é um dia de grande alegria, pois chegamos ao coração do tempo dos cristãos: celebramos e anunciamos a 
ressurreição de Jesus. Somos nós, hoje, convidados a ser sinais de ressurreição, desta vida nova que vem de Deus, porque 
como cristãos nascemos da Páscoa! Por isso, em família nos unimos a todos os cristãos que se alegram neste dia de Páscoa. 
Façamos um instante de silêncio para sentirmos esta comunhão, que gera alegria nos corações. 
Cântico:  Vamos cantar irmãos, Aleluia!  
  Cristo ressuscitou, Aleluia!  
  Vamos cantar irmãos, um canto de louvor,  
  Porque nos libertou, Jesus nosso salvador!  
[Pai/Mãe] Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. 
[Todos] Ámen. 
[Pai/Mãe] A graça e a paz de Jesus Cristo ressuscitado, que vive eternamente com o Pai na unidade do Espírito Santo habite 
em nossa casa. 
[Todos] Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo. 
[Pai/Mãe] Paz a esta casa e a todos os que nela habitam! 
[Todos] Aleluia, Aleluia! 
[Pai/Mãe] Com alegria, anunciamos que Cristo ressuscitou verdadeiramente! 
[Todos] Aleluia, Aleluia! 

Celebração da Palavra 
Segue-se a proclamação da Palavra de Deus, preferencialmente a partir da Bíblia (Jo 20, 1-9). 
[Pai/Mãe] Do Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São João. 

 

No primeiro dia da semana, Maria Madalena foi de manhãzinha, ainda escuro, ao sepulcro e viu a pedra retirada do             
sepulcro. Correu então e foi ter com Simão Pedro e com o outro discípulo que Jesus amava e disse-lhes: «Levaram o Senhor 
do sepulcro e não sabemos onde O puseram». Pedro partiu com o outro discípulo e foram ambos ao sepulcro. Corriam os 
dois juntos, mas o outro discípulo antecipou-se, correndo mais depressa do que Pedro, e chegou primeiro ao sepulcro.            
Debruçando-se, viu as ligaduras no chão, mas não entrou. Entretanto, chegou também Simão Pedro, que o seguira. Entrou 
no sepulcro e viu as ligaduras no chão e o sudário que tinha estado sobre a cabeça de Jesus, não com as ligaduras, mas             
enrolado à parte. Entrou também o outro discípulo que chegara primeiro ao sepulcro: viu e acreditou. Na verdade, ainda 
não tinham entendido a Escritura, segundo a qual Jesus devia ressuscitar dos mortos.  
Palavra da Salvação. 
 

[Todos] Glória a vós, Senhor. 

 

Cântico:  Eu louvarei, eu louvarei,  
  eu louvarei, eu louvarei,  
  eu louvarei o meu Senhor. 
 Ao Pai que seu amor nos dá: vou cantar, vou cantar. 
 Ao Espírito que habita em nós: vou cantar, vou cantar. 
 Eu vou cantar com alegria a Jesus Ressuscitado (Bis). 

Veneração da Cruz 
Segue-se a veneração da Cruz: cada um pode ajoelhar-se ou fazer uma inclinação, conforme o que for mais conveniente. 
Depois de um momento de silêncio, o pai ou a mãe conclui com a oração. 
[Pai/Mãe] Senhor, nosso Deus, que pelo vosso amor salvais todas as pessoas pelo mistério pascal de Jesus Cristo, abençoai 
a nossa família, tornando-a uma verdadeira Igreja doméstica, e dai-nos a alegria, a coragem e a esperança de vivermos                   
a Páscoa com fé, como o coração do tempo cristão, em unidade com toda a Igreja. Por nosso Senhor Jesus Cristo                
ressuscitado, vosso Filho, que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo. 
[Todos] Ámen. Aleluia, Aleluia! 

Conclusão 
[Pai/Mãe] O Senhor nos abençoe, nos livre de todo o mal e nos conduza à vida eterna.  
[Todos] Ámen. 
[Pai/Mãe] Louvado seja nosso Senhor Jesus Cristo.  
[Todos] Para sempre seja louvado e sua mãe, Maria santíssima. 
Cântico:  Glória! Glória! Aleluia! 
  Glória! Glória! Aleluia! 
  Glória! Glória! Aleluia! 
  O Senhor Ressuscitou! 


